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Fillipe Araújo - UFVJM - fillipevieira@oi.com.br

Israel Pereira - UFVJM - imarinhopereira@gmail.com

INTRODUÇÃO

Estudos quali - quantitativos fornecem a composição
floŕıstica, estrutural, funcionamento, dinâmica e dis-
tribuição da vegetação nos locais em que se encon-
tram. Além de serem relevantes na identificação e de-
terminação de espécies vegetais que apresentam expres-
siva importância em suas comunidades.
Em recuperação de áreas degradadas, a revegetação
é considerada parte essencial, não só pelo plantio de
espécies vegetais, mas também pela seleção adequada
destas, visando reconstituir e acelerar o processo de su-
cessão natural (Lourenzo, 1991).
A regeneração de florestas após um distúrbio é defi-
nida pelos processos de sucessão ecológica, até que ela
atinja caracteŕısticas de uma floresta madura (Klein,
1980; Saldarriaga & Uhl, 1991). Estes processos ocor-
rem com a mudança gradativa e direcional de grupos
de espécies (Kappelle et al., 996), mantendo geralmente
a seqüência de colonização por espécies pioneiras, se-
cundárias iniciais, secundárias tardias e cĺımax.
Espécies pioneiras ou intolerantes à sombra são aque-
las que necessitam de clareiras naturais ou geradas pelo
homem para sua germinação, crescimento e estabeleci-
mento. Geralmente, essas espécies são pouco exigentes
em nutrientes, sendo responsáveis pela colonização e
melhoria das condições ambientais da região, aumen-
tando as possibilidades de sucesso no estabelecimento
de espécies secundárias e cĺımax, após serem dispersa-
das no local.

OBJETIVOS

O presente trabalho teve como objetivo estudar a com-
posição e estrutura da vegetação arbórea em um frag-
mento de floresta estacional semidecidual secundária si-
tuada no Parque Estadual do Biribiri, Diamantina MG.

MATERIAL E MÉTODOS

Para a avaliação da vegetação a área foi estratificada
em dois estratos. No primeiro plotou - se um bloco com
dimensões de 20 imes240 metros (m) e no segundo com
dimensões de 20x260m, os blocos foram divididos em
25 parcelas de 20x20 m, sendo 12 parcelas no primeiro
bloco e 13 parcelas no segundo, totalizando 1 hectare
(ha) de área amostral. Foram mensurados todos os in-
div́ıduos vivos de espécies arbóreas no interior das par-
celas com circunferência maior ou igual a 10 cm a uma
altura de 1,30 m do solo, também foram mensurados a
altura total, altura do fuste e altura do solo para cada
fuste dos indiv́ıduos.

RESULTADOS

Nos dois blocos amostral foram inventariados 4.039 in-
div́ıduos por hectare, obtendo - se uma área basal de
9,9905 m2/ha, o primeiro bloco apresentou 53,18% dos
indiv́ıduos, com uma relação de 0,45 árvores/m2, já
o segundo apresentou 46,82% dos indiv́ıduos e uma
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relação de 0,36 árvores/m2, com esses valores pode -
se inferir que o primeiro bloco teve maior sucesso na
recolonização e desenvolvimento de indiv́ıduos/m2. Os
valores médios para a altura do fuste, altura do solo e al-
tura total foram, 3,0; 4,4 e 4,64 metros respectivamente.
Dentre as espécies, a Eremanthus incanus apresentou a
maior abundancia, com 665 indiv́ıduos/ha, o que cor-
responde a 16,46% dos indiv́ıduos de toda comunidade
amostrada e uma área basal de 1,0292 m2/ha, verificou
- se também que a espécie ocorreu em todas as parcelas.
Outra espécie a ser considerada é a Tachigali rugosa
que ocorreu em 24 das 25 parcelas amostradas, com
densidade de 189 indiv́ıduos/ha, a espécie apresentou
área basal de 1,1342m2/ha. Verificou - se que a distri-
buição diamétrica da Tachigali rugosa apresenta clas-
sificação de “J” invertido, distribúıdos em seis classes
diamétricas, o mesmo não acontece com a Eremanthus
incanus. Quando avaliado pela razão de classes “q” ve-
rifica - se que não há razão constante no decréscimo
de indiv́ıduos, indicando um posśıvel desequiĺıbrio en-
tre mortalidade e crescimento, fato este que pode ser
justificado por ser uma espécie pioneira.

CONCLUSÃO

Diante dos resultados apresentados pode - se concluir
que: a) A área amostrada apresenta expressiva cober-

tura da vegetação arbórea; b) Tachigali rugosa apre-
senta ampla distribuição no local de estudo, verificando
um sistema de dispersão eficiente, no entanto não é
uma espécie abundante; c) Eremanthus incanus além
de abundante apresentou ampla distribuição na área
de estudo, demonstrando ser eficiente no processo de
recolonização e sobrevivência em áreas perturbadas.
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